
10.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Os 6, 3-6; 
Salmo – Sl 49 (50), 1.8.12-13.14-15 (R. 23b);
2.ª Leit. – Rom 4, 18-25;
Evangelho – Mt 9, 9-13.
A Palavra de Deus deste 10º Domingo do Tempo 

Comum repete, com alguma insistência, que Deus pre-
fere a misericórdia ao sacrifício. A expressão deve ser 
entendida no sentido de que, para Deus, o essencial não 
são os atos externos de culto ou as declarações de boas 
intenções, mas sim uma atitude de adesão verdadeira e 
coerente ao seu chamamento à salvação. 

No início do capítulo 6, o profeta Oséias coloca na 
boca do Povo uma fórmula de arrependimento ou de 
penitência, provavelmente tomada da tradição cultual 
(“vinde, voltemos para o Senhor: Ele nos despedaçou, 
Ele nos curará; Ele fez a ferida, Ele nos porá o penso 
que cura” – Os 6,1). Contudo, o profeta olha para esta 
expressão com um olhar irónico… Porquê? A con-
versão do Povo não é sincera? Haverá, por parte do 
Povo, um desejo real de voltar para Deus e de deixar 
definitivamente a idolatria?

É a esta questão que Oseias se refere no texto que 
nos é hoje proposto… O profeta parece ter dúvidas da 
sinceridade da “conversão” do Povo.

Na 2.ª leitura Paulo deixa claro – com argumentação 
tirada da própria Escritura – porque é que Abraão foi 
o depositário da “promessa” e se tornou uma fonte 
de bênção para a sua descendência. Segundo Paulo, 
Abraão tornou-se uma referência fundamental para 
todos os crentes – judeus e não judeus – não por ter 
realizado obras meritórias ou por ter cumprido estrita 
e escrupulosamente a Lei; mas Abraão tornou-se um 
modelo para todos por ter sido o “homem da fé”.

No Evangelho, o relato da vocação de Mateus (vers. 
9) não é substancialmente distinto do relato do chama-
mento de outros discípulos (cf. Mt 4,18-22): em qualquer 
dos casos fala-se de homens que estão a trabalhar, 
a quem Jesus chama e que, deixando tudo, seguem 
Jesus. Os “chamados” não são “super-homens”, seres 
perfeitos e santos, estranhos ao mundo, pairando acima 
das nuvens, sem contacto com a vida e com os pro-
blemas e dramas dos outros homens e mulheres; mas 
são pessoas normais, que vivem uma vida normal, que 
trabalham, lutam, riem e choram… No entanto, todos 
são chamados ao seguimento de Jesus.

Deus chama todos os homens sem excepção. Os 
que se consideram bons e justos, frequentemente 
acham que não precisam do dom de Deus, pois eles 
merecem, pelos seus actos, a salvação; mas a verdade 
é que a salvação é sempre um dom gratuito de Deus, 
não merecido pelo homem… O que Deus pede ao 
homem (seja ele bom ou mau, pecador ou santo, justo 
ou injusto) é que aceite o dom de Deus, escute o chama-
mento de Jesus e, sem objecções, com total confiança 
e disponibilidade, aceite o convite para seguir Jesus.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e o Vaticano II
No concílio Vaticano II, a palavra “comunhão” 

não é usada para referir- se à Igreja. No Decreto Ad 
Gentes, n.º 38 contém a expressão “comunhão das 
igrejas”. O texto da Lumen Gentium, n.º 23 possui 
uma expressão que é “corpo de igrejas”. Ambas as 
expressões tratam da reciprocidade, da unidade e da 
comunhão que deve haver entre as igrejas. Apesar do 
concílio Vaticano II não usar o termo “comunhão” 
para referir-se à Igreja, no entanto, está presente no seu 
subsolo a eclesiologia de comunhão. “A inovação do 
Vaticano II de maior transcendência para a eclesiolo-
gia e para a vida da Igreja foi ter centrado a teologia 
do mistério da Igreja sobre a noção de comunhão”.O 
Vaticano II é considerado o evento eclesial em que a 
eclesiologia de comunhão recebe direito de cidadania. 
O sínodo extraordinário sobre o concílio Vaticano II, 
em 1985, colocou em relevo a centralidade da teologia 
de comunhão na eclesiologia conciliar.

Com o sínodo, a eclesiologia de comunhão foi 
oficializada. A eclesiologia de comunhão trata da 
incorporação dos fiéis na vida de Cristo e na comu-
nhão que deve existir entre os fiéis presentes nesta 
vida terrena e na vida futura. É a união entre os fiéis 
na comunhão com Cristo, pela mediação da Igreja. A 
Igreja-comunhão é parte integrante do plano divino 
de salvação da humanidade. Segundo a exortação 
apostólica pós-sinodal Christifideles Laici, n.º 19, 
“a comunhão eclesial não pode ser adequadamente 
interpretada, se é entendida como uma realidade 
simplesmente sociológica e psicológica. A Igreja-
comunhão o povo ‘novo’, o povo ‘messiânico’”.

O concílio Vaticano II retoma a relação entre a 
Igreja e a trindade. “A redescoberta da fundação 
trinitária da Igreja, pela qual a trindade é origem, 
forma e meta da realidade eclesial, conduz à adoção 
da ideia de comunhão, de unidade na variedade cató-
lica”. Com o escopo de realizar o desígnio de unidade 
e de comunhão na variedade das pessoas, dos povos 
e das culturas, o Pai enviou o seu Filho e o Espírito 
Santo, “o qual é para toda a Igreja e para cada um 
dos crentes princípio de agregação e de unidade na 
doutrina e na comunhão dos apóstolos, na fração do 
pão e na oração”.
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– local, horário e Intenções –

Matrículas na escola...
Terminam no próximo dia 15 de junho (quinta-fei-

ra) as matrículas para o pré-escolar e para o 1.º ano de 
escolaridade.

No ato da Matrícula para o 1.º ciclo (bem como na 
renovação para o 2.º e 3.º ciclos) os Encarregados de 
Educação cristãos devem pedir a matrícula na aula de 
EMRC (Educação Moral e Religiosa Católica).

e inscrições na Catequese...
Por seu turno, a Primeira Inscrição na Catequese 

Paroquial começa no dia 15 de junho (quinta-feira) e 
prolonga-se até ao fim deste mês. As Fichas de Inscrição 
podem ser levantadas no Cartório Paroquial de Espo-
sende ou nas sacristias das respetivas paróquias.

A renovação da inscrição para o próximo ano acon-
tecerá em data a marcar para o próximo mês de julho. 

Anuais do Coração de Jesus (Fonte Boa)
A Associação do Sagrado Coração de Jesus está a 

realizar a cobrança de anuais durante este mês de junho, 
antes e depois das missas de fim de semana.

Ajude com o seu IRS
 Vamos todos ajudar as Instituições de Solidariedade 

Social com o nosso IRS. Ao preencher o quadro 11 da 
declaração de IRS coloquemos o número fiscal da IPSS 
que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa (NIF 506608000)
Centro Social e Paroquial de Vila Chã (NIF 501831495) 

Seja 
Solidário

19 de junho – (15h00 – 19h00)
   Centro Paroquial de Gemeses

09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Festa da Fé
— Paroquianos

Adoração do Santíssimo até às 12h30
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Santíssimo Sacramento e N.ª Senhora de Fátima (27)
— Lucinda Martins do Vale (25) (mc filho José)
11h00 – igreja matriz de Fão

Festa da Fé
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Festa da Palavra
— Sagrado Coração de Jesus
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento



Segunda-feira 12 de junho
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Santo António
— Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santo António
— Delfim da Cruz Martins, filho, pais, irmãos e sogros
— Manuel da Cruz Pimenta, pais e irmãos
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
— Manuel António Portela Gonçalves e Maria Fer-

nandes do Cabo
— Joaquim Maia Vieira, pais, sogros e família
— Abílio Barros de Sousa
21h00 – capela de Nossa Senhora de Fátima (Fão)
Procissão de Velas e Missa na Capela de S.to António
— Santo António
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Maria do Carmo Ferreira Viana
Terça-feira  13 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Santo António
— Sagrada Família
— Beata Alexandrina Maria da Costa
— António Luis de Barros Zão e família
— José Alves de Sá e esposa 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— José da Vinha Gomes Hipólito e pais
— José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira
— Maria da Conceição Silva Gomes e marido 
— Maria Gomes Lucas, marido e família
— Maria Gonçalves Carreira 
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Octávio João Miranda Vilas Boas Rei 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
20h00 – capela de Santo António (Fonte Boa)
— Santo António
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Avós Maternos e Paternos de Mª Aurora Pereira
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
— Esperança Fernandes do Cabo 
— Gracinda de Azevedo Linhares
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gomes Vendeiro, esposa e sua Irmã Maria
— Joaquim Neves Catarino (m.c esposa)
— Manuel António Portela Gonçalves 
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Sousa Caseiro, sogros, cunhada Maria, 

marido e sobrinho António 
— Maria Augusta Mendanha Gomes Pires Morais
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares
— Maria Fernandes do Cabo
— Maria Gracinda Catarino Esteves e Marido
— Maria Irene da Silva Gonçalves
— Norberta Gonçalves Quintas
21h00 – capela de Santo António (Fão)

Procissão de Velas
Quarta-feira 14 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Santíssimo Sacrameto e Espírito Santo
— Manuel Amaro e esposa 

— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel de Jesus da Silva e família
— Maria Amélia da Silva Sá
— Maria da Luz Martins Perreira e Manuel Alves de Sá
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmãos, avós e tias
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e familia
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Adolfo Lopes de Miranda, esposa, filhas e genro
— Arménio José, esposa e Manuel Fernandes Carrei-

rinha
— Avelino Vieira de Sousa, esposa, filhos e nora Virgínia
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Delfina Alves Barros
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Barbosa da Silva e filha
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Maria Albina Ramos L. A. Eiras, pais, sogros, 

irmãos e cunhados
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— José Maria de Brás Lima e esposa, Manuel da Costa 

Júnior e esposa
— Lucinda Martins do Vale (22) (mc filho José) 
Sexta-feira 16 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos Costa
— Manuel José Fonseca Madeira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Ana Alves Caseiro e filhos Joaquim e Carlos
— António Catarino Dourado
— Belmiro Morgado Viana e tios
— Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira 
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Helena Fernandes Grilo Cruz
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— José Carlos Brandão Ferreira, pais, Irmão e Maria 

Brialinda Marques Silva
— Manuel Moreira da Venda e Filha
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Gomes Catarino e marido
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Ramiro Fernandes de Campos
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Deolinda Freitas Barreiro Alves, Paulino Martins 

Alves, e Clara de Lima Terra
— Fernando Artur Capitão Alves (30.º Dia)
— Manuel Ribeiro da Silva
— Maria Alice Gomes Eiras, filho, marido e genros 

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Luís Miguel Costa Sá Pereira e tio António Vinhas 

(mc pelos pais)
— Lucinda Martins do Vale (23) (mc filho José) 
Sábado 17 de junho
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã

Festa da Fé
— Fernando Artur Capitão Alves (30.º Dia)
— Maria do Carmo Barbosa Roças (30.º Dia)
— Amélia da Silva Sá
— António Barbosa Pires
— Carminda da Silva Barbosa
— Cláudia Ramos Lemos Boaventura
— Fernando Artur Capitão Alves
— Joaquim Ramos de Lemos
— Maria Amélia Rossas Marques
— Maria da Luz Pereira
— Pedro Manuel Roças Lima
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja matriz de Fão
— Cândida Reis Saraiva (30.º Dia)
— José Carlos Brandão Ferreira (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Festa da Fé
— Almas (mc Confraria das Almas)
— José Martins Fernandes (30.º Dia)
— António Santil Pereira (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— António Maciel Faria, pais e irmãos (mc irmão Manuel)
— António Miranda da silva
— Joaquim Carvalho Martins
— José Rodrigues da Silva, esposa, filho, neto e família
— Maria Ferreira Barros
— Paulo da Silva Gonçalves
— Teresa de Jesus de Azevedo Gonçalves (mc César Rosas) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Saúl Alvim Gonçalves Coelho (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende

Festa da Fé
— Manuel Martins da Cunha (1.º Aniv.º)
— Manuel Moreira da Costa (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro (04)
— Laurentina Gomes de Barros (13)
— Lucinda Martins do Vale (24) (mc filho José)
— Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinho
— Rosa Morgado Lima , marido e restante família (mc 

filha Arminda)
Domingo   18 de junho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Festa da Fé
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Santo António (missa cantada, com sermão e 

Procissão no final da eucaristia)
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Sara Rodrigues Maciel (30.º Dia)
— Albino Paço dos Santos e familia
— Armindo Gomes Barbosa e família
— Domingos Santos da Silva (mc esposa)
— Jerónimo Miranda e familia
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)

19h00 – igreja matriz de Fão
— Ação de Graças a Santa Teresinha
— José Ferreira do Vale e esposa, e Ilídia Henrique 

Ferreira, filhos e neto 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Nossa Senhora de Fátima
— Almas do Purgatório
— António Bento Queirós e família
— António Fernando Cardoso Pires
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Augusto Rafael Couto da Costa
— Carlos Pinheiro Neiva
— Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
— Cláudia Maria Lemos Boaventura
— David Francisco Ramos, esposa, pais, filhos e tios
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
— José Alves Couto e família
— José Manuel Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araújo Vieira, filho, sogros e avós
— Manuel da Silva Roças
— Manuel de Carvalho Costa e filho
— Manuel Dias Branco
— Manuel Rodrigues dos Santos, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Alves Ferreira, marido e filho
— Maria Barbosa Pires, marido e Manuel Clemente
— Olívia Barbosa, marido, pais e irmãos
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – igreja matriz de Apúlia 
— Alfredo Jesus Alves Queiroga, irma Esperança e pais
— Anselmo Pedrinha e Aurélio Cepa 
— António Dias de Almeida 
— António Ferreira da Nova
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
— Elisabete Gomes Seixas Amorim
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Manuel Alves da Quinta e esposa
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filho Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando 
— Maria Alice Ribeiro Faria
— Maria Alzira Hipólito Gomes 
— Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros 
— Paulo Sérgio Pereira da Vinha, mãe e sogra
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel   
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Não há Missa
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Carlos Manuel Ferreira Morgado
— Lucinda Martins do Vale (21) (mc filho José) 
Quinta-feira  15 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Manuel Miranda Figueiredo, esposa e filha
— P.e Alfredo Saleiro Cardoso
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Nossa Senhora de Fátima
— Almas do Purgatório
— Ana Alves Ferreira, marido e Laurinda Sampaio
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros


